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Anestesia geral rapida e basaI pelo Evipan - Sodico

da Cliniea Cirurgica de ](ie! (lo Prof. Ansehutz.

por Dl'. Karl

rHauseh Kul'z __o UJld Einlaitul1gsnarli:ose mit Evipan-Natrium)
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exige-sI' do tratamento das

eapaeieladl' <11' trabalho no

métodos ineruentos (redu-

lembra a indie:l<:ão restrita

o autor lemhra, quc nos u!timosestudos sobre allcstesia, proeul'a-s«

seguir ao lado da eOllscrv:t<:ão (las quali(lades somatieas, tamlwm a prcsernl<Jw

do psiquismo do paeiel1te.
He1ata hrevemente o uso de outros meios de administnl<:i'w dos

eos, pronuando evita r as anestesias gerais inalatorias; o emprego da
hasiea e fala na neeessidade do emprego de substalleias an('stc'Si('HS de curta

ação para as pequens intervenções.
Cita a avel'tilla intravenosa por Kirsehnel'e o !'crlloetoll. ('om

"1110 teve bons resultados. Pinalmente passa a tratar do novo lH'epar:l<10 anestesi·
eo da 1. G. ]"arhenindustric o "Evipan 80dieo", (lcrivado do aeido bal'biturieo,

/le uso t'Julovenoso indieado para anestesias em'tas e basais.
lDstuda rapida.mcnte a fannaeologia do preparado, :1 téeniea e result:lllos

elinicos desta anestesia. Paz ressaltar a falta de aeidc'JltC's c o rapi<1o 3co]'(lar
dos e eondue dizendo: no ]<;vipan 80dieo üneontramos um anestesiC'{l

sul 'O rapido, de aç:io bencfiea sobrc o psiquismo dos cloentes, que pelo nlpi(lo
tempo de destoxi<1es no organismo, sua extensão nareótiea, falta absoluta de aei­

dentes e eurto sono post-:lnestesieo é espeeialrnente iJ1(lieado para as intervell­

ções rapidas duma polielilliea.

Técnica do tratamento incruento das Fraturas por Ih. ClJristo Ata lWSOi' de Cltar­

lotenburgo.

(Teehniek der UIl hlutigen Prakturenbehalldhll1g)
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o antor eomeça, estal){'leeendo, que atualmente

úaturas, o eompkto restabeleeimellto da função e a
m8nor tempo possivel. ]<'az o paralelo entre os

ç~io-cxtensào e fixa<:ão) e el'lWlltos (operatorios)

de" ultimos a ee1'tos easos espeeiais.

(~uanto aos primeiros, estuda os diversos meios de extensflo e prefere os
incruentos. - Cita que no ([o Hospital de Charlotc'Illmrgo, usa ;1- H'du­

ção imediáta das fraturas, extensão inuruenta do membro e apliraç50 do apa­

relho gessado segundo a téeniea de Boehler. Nas fratU1':IS elos ossos dos mem­
1)"08 inferior e superior segue as seguintes regras: 1) redução o mais ecdo 1'085:"­

vd ~ logo; :2) posição anatomiea exúta elos fragmentos; :3) fixa(~ii,o eOlnpleH

inillterrupta da fratura até a consolidaçào.



HEVTST 149

Defende a teol'Ía da imedúta l'l'dução, não esperando que e['ela o derrame

tecidos. AbónTa que SELO das atrofias museulan's e lenl ú eulpa do
(la tOllicidade museu]ar, produzido ref1examellte pela exeitaçii.o da dnr,

na teoria do tonus na atrofia museu]al' de l\IeyeL

I,linalm('nte, desel'eve uma goteira ospeeialmonte eoustruida para apliea­

dos apal'u1hos gessados sob extensfLO, goteira esta de grande utilidade

-Estuda depois,espeeialm ente, as tliversas téel1ieas tle aplieação dos a pa­

eom esta goteira, de aeôrdo eom as ~vílrias espéeies de fraturas dos ossos

membros inferior () superior, ilustnlJHlo o trabalho e0111 r:Hliog1'afias tle easos

por ('ste método.

ETCIIENT3EHG.

Tratamento das molestias ou afecções septicas pelo Detoxin

~. Berlim.
por Dl'. ,T. K1'oo-

p1 nspezifisehe Behendlung septiseher ErkralJ1i:ugen mit Detoxin).

2"tra1blatt für Chinll'gie - N°. G 1933 ~- pagina in;").

o autor preeollisa o uso elo Detoxin nos easos de mo1estias ou afecções septi-

graves, ele pl'ognostieo sombrio. Afirma que o Detoxin eleva o grúo elo

elo organismo, fortemente eomprometido pelo lH'oeesso infeccioso.

11sa, diariamente, a injeção elldovenosa de 10 ce.; de ;Det(r~dn e nos easos

graves ehega a usar o dobro desta quantidade, fazendo uma iuje(:ão ele

=: O pela manhf1 e outra á noite.

Obteve excelentes resultados nos paeientc's submetidos :1 este tratamento,

"ita umas observações interessantes, tenninadas pela eunl em poueo~ dias do

infeccioso.

Acha que o emprego do Detoxin nào tem eontra-indiea(;fLO, trazendo o me-

Thonllnento do estado geral cIo paciente, declinio da hir-ertennia em eertos Ul-

a formaçilo de abeesso, que illeisado eura rapiclamente.

EICHENBEHG.

Sr,hre o tratamento da apendicite aguda - por Ih. K1'al Sponheimer, de !;1 ue rth

i Ba;,.

(Udler die Behandlung der akuten Appendieitis).
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O' autor eita varias estatistieas de mortalidade em easos de apendicite

entre as quais: Royester - Estados Unidos, };lilacIelfia, de 19U; a lD23

uma aseenção de 18 %; Marty em 1199 easos eom 7,5 %; Essipo\y ('om 822

baixa a 5,9 (k e Krecke que ('m 1901 ten' uma poreentagem de mortali­

de 1G,G % apresenta em H)30 só ;3,9 %'
O autor tem em 1112 casos operados de 1925 até 19:n, a. porcentagern de

7 de mortalidade, i. é, náo chega a 1 %'
Atribue este eoeficiente baixo fi técniea que emprega e ú interven(;ii.o

pn eoee que usa. --- Cita sua técnica, destacando na mesma, como fatos capitais,

inC'is10 de .Jabou1ay, aexterioriza(;ilo menor possivel da massa intestinal, qual­

que f1C'ja, a delieadeza na openH;ão, evitando trações violentas e o perfeito

isolanlento ela eavidade abdominal por gazes embebidas em rivano1. Usa em

eert08 casos a drenagem epreconisa a instilaçii.o na cavidade abdominal de TÍva­

CTll solução.
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Nos casos (le morte, no l1Umero total de 8 nos seis a]]os de sua est<:ltistica,
4 foram opcrados tardia]]]('ute, um veiu a falecer duma pIl{)Umonia post-oper:1 to-

ria, dois por alwcsso de figado um por picmia.
EICIII<;NBI~RG.

Um caso de compressão completa da traquéa por um mixoma do pescoço por

DI'. ]'ritz llogenaucl', de Vicnna.

(Uehcl'cincnFall kOl1lplettcr Tl'achealh:ompressioIl durch ein M)'xom (les IJ:dscs)
Zentralhlatt für Chirurgic N. () H);~;) - pagina :n8.

Hogenauel' refere-se aos tumores capazes de produzi rem uma conlpl'cssào

completa da traquéa e lembra que os mais frequents sáo os h060s os mais
os tumores c10 esofago.

~\presenta a observação duma mulher de 40 anos, que veiu falecer por

a~;fixia, devido fi, comprsseáo completa ela traquéa por um tumo)" do esofago

filn'omyxoma -, do tamanho duin punho de homem, tumor este que pnssav:\
lflf) se]](lo um boeio.

Tambem transercve o laudo da necropsia e o resultado do exame histo··

patológico do tumor feito pelo Prof Stel'nbel'g. E~studa as possibilidades de ('.,ito
auma ülterVeIl(:ão, acreditando poder ter sido extiTp:l(lo o tumor, mas com ('Cl'tas
dificuldades.

Helembra os tumores de esofago (lo 1/3 superior conhccidos ua historia,
eitando do de Shimizu, um aXiOlll<l e os tres miomas referidos por Conts. 8im­
mOluls ePappe u. SlützJl:lge1.

Os tumOl'es do ten:o sUlwrior são raros, visto a loealiz:](;ilo COInUlll do"
tumores do esofago ser no te]"(:o inferior.

Sobre as operações de Cotte e de Castafio. Ih. Atthur ,Voll Ncttu

in Anais Paulistas de Medidua c Cirurgia, XXV, 177, llUln:o de 1D3iJ.

O autor procura no presente tntbalho explicar o motivo de insucesso que S8

observa, ús vezes, com as operações de Cotte (ressee(:ão de 2-;5 em. <lo plexo hi-
pogastrieo superior nervo présacro de Latar.iet e Rochet) ao nivel (lo corpu da

!5~. ve1"tebl'a lombar de Castauo (ressecção em massa dos vasos nÍt'l'o-ovarieos).

Em se baseando sobre o estudo do simpatieo o autor diz que (J in-
sucesso observado ua opera(:ão de Cotte é devido a quc, por esta técnica,

pôde impedil' a passagem do iufluxo llervoso allastomóses do pléxo uterino
com o pléxo utero-ovarico.

Na operaçã.o de Castaiío interrompem-se as comuuicações pelo pléxo utel'o­
oVi)rieo deixando integra a conexão nerVOsa pelos pléxos b ipogastrieos atra \-és
d:1S anastomóses com o pléxo uterino.

Depois de ter mostrado os defeitos destas duas operações quando s:\o apli­
cadasisoladamente, o autor propõe uma nóva isto é, a associ:ll:ftO elas
0lHêra(:õcs de Castaiío e de (~otte a.fim de obter a interrupção completa do iufluxo
lliJJ'VOSO.

No fim do trabalbo o autor faz a expOSlçao de G observações e1inieas pelas
quais se conclue que, quando se praticam as operações de Castafio ou (lc Cotte

isolaclaUlente (obs. I e Il), o resultado terapeutico não é satisfatol'io. Ao contra­

Tio, quan do se assoeia m as duas opeTações (obs. UI, IV, V e VI) o resulta do é
muito bom () as doentes se curam completamente.

KANAN.
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Sobre o envenenamento elapineo comparado com o chóque anafilático.
YitalBl'azil e Dl'. Vital JJrazil :Fi1ho iu Anais Paulistas dC'Medicina

XXV, 183, man:o dé' lD:3i'»,

Os autores eitam as ohsernH:ões registradas J10 Brasil s01)]'C' os aeidentC's

<0ilUé"ado,') pelas serpentes ('orúis Yeueuosas. rrraus('rl'yelll as ObSl'rya<:ões destes

D(·hlentes pelas ('orúis uos outros países, e lllostranl a eYi(lelH'ia da semelhn ll(:n

:lc:ilo (le todos os YeIH'nos de ('orúis. Em seguida etilo os resultados dl'stas C'xpe­

sobre saguís, eoC'lhos, ('ol>nins, eamondongos, J'ils. Cone1u{'ln quI' a a(Jio

lodo:, os YC'lleJlOS é é·ompill'ayel,C'stes silo neuro-toxieos no homem e no" ,mi-

Os aUlOrl's aehannll nos SI'US estudos anatolllo-patológieos eOllgestilo e Jw­

mon;'lgias eomo lesões prineipais. Estes estudos lhes pl'rmitinnn eonfinnar o (lia­

gl1Císii\,o de enyenenaml'nto elapinac1o, eomo eausa mortis dum Hei(lente ofil1ieo

u':~cnteé'ido no Rio Ile Janeiro e pP10 qual se Je'lTimtou a hipótesl' dc rnoric' por

ell1Jque anafilútieo.

Os autores fóeam a qnestilo do ehóque anafilútieo, {' C'Olnparam a sintoll1fl­

e os dados da autópsia fOJ'llceidos dum lado pejo enVl'nelwmento e doutro

(·J1ÓqUC'. Desta maneira, os autores puderam rofutar a hipótese primitinl.

KAl'\AN.

Introdução á Patologia Renal - (Anatomia pato!ógiea) - Ih. Eduardo

lUolltál'o in Anais Paulistas de :Medieilla c Cirurgia, XXV, ~B, lIJ:l1'(;O de 1933.

O prcsente trabalho é uma h(;ilo (lum ('urso qUf' o autor dú na Assodação

J'Hldista de J\1cclidna o quo serú integ'l':l1nlcnte puhlieado nos A lia is Paulistas de

1\ledidna e Cirurgia

O autor faz o estudo das lesões elcmentares ohs('ryadas nos eorpuseu1os de

]'1:Jpighi <lo cJlitelio tubular, das arterias c do te('ido intcrsti(·i:l1.

I\:ANAN.

Urolitiase infantil Dl'. J:lt'has Barhosa de Barro:,; in Anais Paulistas

J\:Iedieina e Cirurgia, XXV, 2i{7, março de 19:33.

O autor faz a anúlise (iP 4 traha1hos (dois jJl'asileiros e dois argelltinos)

11l0stuuú!0 a frequenda re!ati'lTH da urolitiase infantil que se' tcm observado no

e na Argentina.:\Iostra o earflter elinh·o destcs UlSOS c chama a atenção

a conn'uienda de n'rifiear aqui, Jlois quc as tondi(;ões Joeais o permitem,

cyiítidilo das modernas hipóteses etiológieas: falta de Yitamina A, exeesso de

Titamina D, de aeôrdo é'ODl o eX('e1enté trahalho de BdnaK lvIawson, onde se en~

a reYisilo <10 nssunto.

KANAN.

Sanocrisilla e ásm?" Dl'. Ca l'!os Noel' -~ iH Anais Paulistas de ~Ié'(li('ina

Cirurgia, XXV, ~3il, man;o de Hl3:1.

O autor mostra em seu trahnlho que a Sauc)('l'isina de Molgaard, segundo

opinião atual, nn tul)(:'l'<'u10se, nào úge dirétamente sohre o haeilo de Koch,

iudirétmuente, :mllH'lltalldo os poderes defensivos naturais (lo organismo.

Em 1"(' haseando sohre esta Il1'oprieda<le do sal de ouro, frisa as nmllProsas inc1i­

~a(:ões (sifilis, pso1'insis, lép1'a).E' lambom devido a este poder que o aurotio­

·sulfato <1c so(lio tem sua inclieaçáo na flsma.

KANAN.
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Prolapso da extremidade inferior do uretér - Dr.i"igueiredoBaenH -­

J{(:wista Brasileira de Cirurgia, II, 1, janeiro de 193i3.

A observação aqui estudada dunl ('aso de prolapso da extremidade

do uretér confirma as noções elassicas:
1. a perfeita toleraneia da bexiga enJ relação eolI) o eili ndro

te do meato ureteral, prolabado na cavidade vesieal sem que sua presença
vóque nenhuma perturbação funeional, nem outra nUlnifestaçào e1iniea;

2. da eoexisteneia duma lesão lúeteral que fosse na llipótese uma

Ee alta uretro-piélica, determinada por uma estenóse duma eausa externa (lo

duto ureteral e uma eonsequente dilataç5~() supraestritural;
3. - eomo eorolario da falta de tratamento diréto (lo prolapso,

sempre llecessario cuidar a lesão co·existente mais importante e tal ves un ie},

ponsavel da produção seeundaria do prolapso;
4. - da necessidade duma pesquiza endoseopieae radiologiea do

l!lo urinario quando um doente sofrendo de dôres renais não tendo nada ele

%guro, e notavel, ao exame fisico; e que sua historia eliniea não deixe
p,aspeita sobre a natUl'ezae a séde da afee(;rlO primeira em eausa.

KANAN.

o emprego da técnica de Hibbs para artrodése de joelho Dr. Corré,; do

Lago ]"ilho-in Revista Brasileira de Cirurgia, II, 7, janeiro de 19i1:L

O autor faz ao Colegio Brasüeil'o de Cirurgiões a eomu nieaçào dum

de paralisia infantil compléxa do membro inferior direito, que dnnlnte 2~

impedia o doente de se loeomover sem mulêtase o aparelho de prótese.
Utilizando a técniea de Hihbs para a :1l'Íl'()(1ése de joelho, o autor

urn notavel resultado tendo 0111 vista o doente poder desloear-se tom uma
ordinaria faeilidade sem nenhum auxiliar.

A té(miea de Hibbs muito l'flUeo pl'atieada rlÍllda) eonsiste esseneialmen­

te em que após a ressecção economiea das supel'fieies artieulares do fcmur
tibia, exeavar sobre as faces anteriores destas extremidades uma depressão

lar onde se enerava a rotula fi guisa de cavilha. O' todo, soldado, fórma uma
sa eonsistente que permite () apoio do torpo sobre o nlombro lesado.

A opera(:áo de Hibbs foi creada para as artrodéses nos easos de

bl'aneo, sendo empregado pela primeira vez lJa paralisia.

O doente ('1'a portador tambem dum aeentuado gellu-valgo que foi
gide pela osteotomia obliqua intraa1'tieular do fel1Hll'.

A sacrocoxalgia e seu tratamento cirurgico pelo processo de Robertson

Lavalle - Téeniea 0I](,1'alol'ia. Dl'. C.Rolwrtson Laval1e e Dl'. Enrique

1Totta in Revista Brasileira clt' Cirurgia, 11, 1;), ;janeiro de Hli"iL

Os autores eomeçam o seu trabalho tom um resumo historieo desta

ilescrita pela primeira ,-ez por 13o,ver. Em seguida mostram Larrey, GouiHrmd~

Naz e lIahn, é fi eles que se c1ev('m a (les('l'ição deste protessoem 1832. EJes.

estão de acôrdo tom a afinnativa elassiea de ser esta afeeção rara na adoles­
ccneia, lláo sendo l'egistadas no serviço do jll'of. Robel'ston Lava11(', saeroeoxal­
gia8 l1a idade inferior de 17 anos.

Em seguida os autores analisam a etiologia e toneon1am com o julgarnen­
elassieo, não prestando grHJl(le valor ao tnJum:\tislllo, que dizem ter um
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})('I (1e millin];l importalleia. }jstão (le aeôr(jo t~m que a Ioe:diza(;ào

estar ligada: 1°. -~ t;ituaçào e ;( maior fadiga desta artieula(;i"ío por

fUll(:ão; 2°. - pelo ativo (las epifises marginais do

coxa], de 15 a 2;') anos, após este limite, ajud:w(lo a loealiza(:~w do lll'oeesso.

Os autores deserevem em seguida a anatomia patológiea, a

fórmas dinieas da sael'oeoxalgia, fazendo um det:l1h:u[o

tIiJOS muito ilnportantes sob o p.onto de vista do tra t:llllento

H,ol:erston Lavalle.

Uma estatistiea ele abril de 19iHl a junho de 19:)1, :H'onlp:lnha este

Lulo onde verifica a ]ocaliza(,:tw esquntla da maior parit' elos observados,

UIe;;, 1naior significação sob o ponto de vista eJinieo.

O trabalho é ilustnl(lo eom uma observ:u}io bastante elet:J1h:Hla, o

tendo sofrido a openH:ão de Ro1Jel'tsOl) Laval1e, seguidn dum franeo

mEif:' 20 eliehés descritivos da téeniea e 7 nl<liografias.


